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JOP,NAL DO BRASIL ~ sexto-feiro, 9/5/80 0 i" Cadern• 

Conselho aprova parecer 
,.,, . _, ' que unpoe intervençao a 

U. Católica de Salvador· 
Brasília-O Conselho Federal de Educação decre­

tou intervenção na Universidade Católica de Salvador 
e, em conseqüência, cassou a autonomia da Universida­

. de. Foi nomeado o professor José Simões Reitor para 
~ pro tempore para administrá-la. O MEC espera que 
terminem os motivos que levam à greve, desde novem­

, bro, os 12 mil àlunos. 
O CFE, em plenário, aprovou parecer da Conselhei- • 

: ra Esther Figueiredo Ferraz, p:va quem a intervenção 
· federal se impunha em benefício de estudantes, profes-
~ sores, funcionários e da própria Universidade, "que só 
• assim terá condições de superar a crise". - , 
, l 

IRREGULARIDADES -

O parecer da professora Es­
ther Figueiredo Ferraz baseou­
se em relatório de uma comis­
são de investigação, enviada 
pelo CFE à Universidade, para 

_ apurar denúncias de irregulari­
dades. 

A comissão constatou defi­
. ciência qualitativa do corpo do-
- cente, irreguJaridades na ativi­

dade académica, falta de estru­
tura administrativa, falta de se­
riedade e realismo na condução 
da vida financeira da institui­
ção e inexistência de registro 
geral: 

10 e CARLOS SWANN 

É possível que o Conselho Fe­
deral de Educação estude hoje 
o caso da Universidade Federal , 
Rural do Rio de Janeiro. Não 
há no colegiado nenhum pro- • 
cesso contra a instituição, que 
está em crise desde a demissão 
de um professor pelo Reitor Ar­
thur Orlando Lopes. 

O MEC já manifestou sua 
preocupação em relação ao pro­
blema, que considera conse­
qüência da atitude· "recalci­
trante'' do Reitor, mas não tem, 
legalmente, formas de intervir 
na Universidade. 

Sexta-feira, 9/ 5/ 80 

Geologia: álullos décidel11 
. . . . 

prosseguir com a greve 
Os 160 ·alunos do curso de Geologia da Federal de Educação deverá examinar 

Universidade do Estado do Rio de Jaoej. hoje a situação da Universidade Fed~ral · 
ro (Uerj) decidiram ontem, em assem- Rural do Rio de Janeiro, que está em gre-
bléia geral, permanecer em. greve até ve desde 19 de março, para ver· quais as 
que seja liberado um empréstimo de Cr$ medidas que podem ser aplicadas para 
5 milhões que a universidade vai provi- superar o impasse. 
denciar. para compra de equipamentos, o exame da questão pelo CFE atende 
um dos problemas do curso. · a uma consulta do secretário de Ensino 

Além da falta de equipamentos, os es- Superior do :MEC, Tarcisio Della Senta 
tudantes -em greve desde dia 22, reivin- (que é membro do Conselho), diante da 
dicando "um mínimo de condições para incompetência do Ministério para inter-
funcionamento do curso .. - reclamam vir na crise. · ✓ 
da falta de professores capacitados, de 
aprovação do curriculo (que ainda não 
foi oficializado) e de estágios de campo. 

Amanhã a comissão especial designa­
da pela Reitoria para estudar os problê­
mas do curso deve apresentar seu relató­
rio final e sugerir formas que permitam 
a realização dos estágios de campo. 

Também a Sociedade Brasileira de 
Geologia, em conjunto com a Associaçlo 
Profissional de Geólogos, fará um levan­
tamento da situação do curso; os resulta. 
doa serio divulgados em todo o Pala. 

- através da Coordenaçlo Nacional de · 
Geólo101. 
RURAL 

BRASlLIA (O GLOBO) - O Conselho 

Esperava-se que o assunto entrasse 
em pauta ontem, mas o acúmulo dos pro­
cessos de reconhecimentos de cursos a 
serem examinados pelos conselheiros 
não deu tempo para a reunião. 

Nem o MEC e nem o CFE podem inter­
l1t._!la univer.sidade. ~.is não estã conf­

' gura o nenhum deslize administrativo 
financeiro ou peaagógi~. e mesmo a~ 
sim a intervenção só se daria depois de 
um longo processo de apuração e julga­
mento. O que se discute é o comporta­
mento pessoal do reitor, que não estã en­
contrando soluções para uma situaçlo 
que ele próprio teria criado, com a de­
missão do professor Walter Mota. 


